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 INTRODUÇÃO
 Abastecimento alternativo de recurso hídrico apresenta fragilidades que 
podem causar alteração na qualidade da água utilizada, refletindo diretamente na 
qualidade de vida das pessoas, uma vez que alterações neste recurso viabilizam riscos 
individuais ou coletivos de imediato ou longo prazo. 
 Desenvolvimento de saneamento básico evita maiores problemas, uma vez 
que São João da Barra, já apresenta carência neste setor, e expectativa de comportar 
400 mil habitantes até 2025 (RIMA), entrando para o grupo de cidade que concentram 
grande parte da população do país, portanto, com maiores problemas sociais 
decorrentes da falta destes serviços como já acontecem em cidades do estado do Rio 
de Janeiro: Belford Roxo, Nova Iguaçu, Duque de Caxias e São João do Meriti (entre as 
dez piores situações de saneamento básico no Brasil) (TRATA BRASIL, 2001).
 O presente trabalho tem por objetivo conhecer a qualidade higiênico-sanitária 
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através da análise de coliforme total e termotolerante e características físico-químicas 
– turbidez, pH, cloro livre, fluoreto, ferro e manganês - da água de cisternas dos 5º e 6º 
distritos do município de São João da Barra.

 MATERIAL E MÉTODO
 As amostras foram coletadas das torneiras das cisternas localizadas em escolas 
e cisternas localizadas em locais estratégicos nas comunidades. 
A realização das coletas de amostras em cisternas das escolas aconteceu nos meses de 
Agosto a Novembro de 2010 (período seco), e entre Dezembro de 2010 e Março de 
2011 (período chuvoso). Amostras de cisternas coletadas em locais estratégicos das 
comunidades aconteceram no período chuvoso (entre Dezembro de 2010 e Março de 
2011). 
 Foram submetidas a análise amostras de escolas públicas. Quanto às amostras 
de cisternas de locais estratégicos ocorreram em todas as comunidades.
 Os seguintes ensaios foram realizados no LabFoz/UPEA/IFF: determinação de 
Potencial Hidrogeniônico – pH; determinação de turbidez, cloro total, cloro livre e 
flúor. Os ensaios foram realizados de acordo com normas padrões de procedimento 
descritas no livro Standard Methods for the Examination of Water & Wastewater 
(EATON et al, 2005). 
 Em parceria com um laboratório particular foram realizados os seguintes 
ensaios: determinação de ferro e manganês; de coliformes termo-tolerantes e de 
coliformes totais. O laboratório é credenciado e presta serviço para concessionárias de 
água. As análises foram feitas tomando como base OMS e Portaria 518/2004.

 RESULTADO E DISCUSSÃO
 A maioria das unidades escolares apresentou contaminação por coliforme 
total e muitas com concentração de ferro alta, isto indica maior resistência dos 
micro-organismos na presença de metal na água (CALOMIRIS et al, 1984). 

 O cloro esteve ausente em algumas amostras na estação chuvosa, 
provavelmente por causa da elevada temperatura que propicia proliferação de 
micro-organismos e volatização deste elemento, apesar de Schembri & Ennes (1997) 
concluir que o aparecimento de coliformes não necessariamente apresenta influência 
na concentração de cloro livre.
 A água distribuída pelo caminhão pipa não sofre acréscimo de flúor, por isso a 
maioria das amostras não apresentou concentração ótima para tal elemento.
 A alta concentração de ferro nas cisternas de várias unidades escolares pode 
ter sido por causa da fragilidade do armazenamento e/ou do transporte, já que a 
região é naturalmente rica neste elemento (PEZZARINO, 2010; CORDEIRO, 2008). O 
manganês acompanha o padrão do ferro.
 Nem sempre água com valor de turbidez alto apresenta contaminação (Brito, 
1998)pois pode ter tido matéria inorgânica como material particulado em suspensão.

 CONCLUSÃO
 Para todas as análises feitas não houve amostra que pôde ser classificada como 
potável.
 Tal resultado pode ser causado por transporte ou por armazenamento, uma 
vez que a água sai da concessionária sem tais alterações.
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